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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O presente artigo tem como 
finalidade apresentar os aspectos referentes 
ao funcionamento do cérebro humano no ato 
de ler e os aspectos cognitivos envolvidos 
na leitura. Constitui-se de uma revisão 
bibliográfica realizada no período de março a 
maio de 2017 em livros didáticos, com aporte 
teórico de autores contemporâneos do campo 
da Neurociência e das Ciências Cognitiva. O 
ser humano, ao longo de seu desenvolvimento, 
interage com seu ambiente, por meio dos mais 
variados comportamentos, que resultará em 
diferentes aprendizados. Para tal, é necessário 
um conjunto de funções cerebrais que permitem 
a recepção e o processamento de estímulos 
(internos e externos). Sob essa perspectiva, a 
leitura constitui-se numa importante atividade 
cognitiva, pois, além de permitir ao ser humano a 

apropriação de bens culturais, é uma ferramenta 
propulsora da evolução humana.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; 
Desenvolvimento Cognitivo; Leitura; 
Neurociência.

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
present aspects related to the functioning of 
the human brain in reading and the cognitive 
aspects involved in reading. It is a bibliographical 
review carried out in the period from March 
to May 2017 in textbooks, with the theoretical 
contribution of contemporary authors in the 
field of Neuroscience and Cognitive Sciences. 
The human being, throughout his development, 
interacts with his environment, through the most 
varied behaviors, that will result in different 
learning. This requires a set of brain functions 
that allow the reception and processing of 
stimuli (internal and external). From this 
perspective, reading constitutes an important 
cognitive activity, since, besides allowing the 
human being the appropriation of cultural 
goods, it is a propulsive tool of human evolution. 
KEYWORDS: Learning; Cognitive Development; 
Reading; Neuroscience.

INTRODUÇÃO

O maior desafio da Educação no século 
XXI é planejar uma educação capaz de preparar 
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os estudantes para as transformações velozes e complexas da contemporaneidade. 
Uma aprendizagem eficiente é aquela construída sobre a base crítica do conhecimento, 
proporcionando ao sujeito perceber o mundo que o cerca e seu significado nesse 
contexto. A aprendizagem transforma as possibilidades de desenvolvimento tanto 
do que se observa como comportamento (externo) quanto dos processos internos. 
Para tanto, é necessário entender a dinâmica cerebral para o aprendizado. O 
desenvolvimento do cérebro é biológico e, ao mesmo tempo, cultural, isto é, o contexto 
de vida de cada sujeito desempenha um papel fundamental, tanto para a organização 
como para a reorganização das redes neurais. Aprende-se devido à capacidade de 
elaborar processos complexos e transmiti-los. O acesso a novos conhecimentos, pela 
Neurociência, mostra que os processos biológicos que acompanham a ação humana 
têm revelado que há uma coreografia muito próxima entre o que chega ao cérebro 
PELOS estímulos biológicos e ambientais e as redes que se formam internamente.

A leitura configura-se como uma importante ferramenta para o desenvolvimento 
cognitivo dos estudantes, pois, fundamentalmente, é por meio da leitura que se dá 
a aquisição/transmissão da cultura. Dehaene (2012, p. 343) enfatiza que “a leitura 
aparece, ao mesmo tempo, como o fruto da evolução humana e como um dos atores 
maiores de sua explosão cultural”. Nesse contexto, a escola foi constituída na história 
da humanidade como o espaço de socialização do conhecimento formal historicamente 
constituído. A escola é um espaço de ampliação da experiência humana, devendo, 
para tanto, não se limitar às experiências cotidianas dos estudantes, mas trazer 
conhecimentos novos e novas formas de aprender e consolidar saberes.

Logo, a escola precisa mudar para acompanhar o ritmo dos estudantes, situando-se 
nas tendências do século XXI, incentivando o desenvolvimento cognitivo, promovendo 
um ensino com metodologias ativas e estimulando aprendizagens significativas. 
Nas palavras de Dehaene (2012, p. 346), o humanista Jacques Amyot (1513-1593) 
acrescenta “a leitura que agrada e se aproveita, que delicia e ao mesmo tempo instrui, 
a tudo isto que sabermos desejar.” Cada vez mais, surge, no contexto educativo, a 
necessidade de conhecer o órgão que faz os estudantes ler e, evidentemente, ampliar 
o conhecimento por meio da notável invenção que é a leitura, tornando-os úteis em 
larga escala.

De acordo com Cruz (2007), a leitura é uma atividade complexa e sofisticadaque 
implica, cognitivamente, diferentes processos psicológicos de diferentes níveis. 
Existe um longo processo em que, primeiramente, existem estímulos visuais 
terminando com a compreensão textual. Ler parece ser algo muito simples, no 
entanto, cognitivamente é uma atividade complexa, pois envolve a codificação 
visual, ortográfica, fonológica, semântica, sintática e pragmática (ZIGMOND et al., 
1999).

Conforme Capovilla e colaboradores (2004, p. 12), “habilidades fonológicas, de 
vocabulário, consciência fonológica, memória e sequenciamento são boas preditoras 
da aquisição de leitura e escrita” e, portanto, devem ser primariamente desenvolvidas 
no ensino da leitura.
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A partir de tais considerações, este estudo objetiva verificar, na literatura sobre o 
assunto, o funcionamento do cérebro e os processos cognitivos envolvidos no ato de 
ler por um viés de autores da Neurociência e Ciências Cognitivas.

METODOLOGIA

O presente artigo se desenvolveu a partir de uma pesquisa exploratória, baseada 
na coleta de dados bibliográficos referente ao funcionamento do cérebro e os processos 
cognitivos envolvidos no ato da leitura por meio de um aporte teórico de autores do 
campo da Neurociência e das Ciências Cognitivas. Segundo Lakatos (1992, p. 44),

A pesquisa bibliográfica permite compreender que, se de um lado a resolução de um 
problema pode ser obtida através dela, por outro, tanto a pesquisa de laboratório 
quanto à de campo (documentação direta) exigem, como premissa, o levantamento 
do estudo da questão que se propõe analisar e solucionar. A pesquisa bibliográfica 
pode, portanto, ser considerada também como o primeiro passo de toda pesquisa 
científica.

A pesquisa bibliográfica foi realizada no período de março a maio de 2017 em 
livros didáticos que contribuem para o esclarecimento da temática abordada nesse 
artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos últimos vinte anos, com o avanço da Neurociência e da Psicologia Cognitiva, 
foi possível desvendar os mecanismos neurais no ato de ler. O desenvolvimento dos 
métodos de imagem cerebral tornou possível identificar as bases neurais em campos 
que vão da fonética, passando pela leitura até o processamento do discurso. O cérebro 
reage em milésimos de segundos à palavra escrita. A partir da área responsável pela 
percepção da palavra, chamada, por Dehaene (2012), de área visual, a imagem se 
difunde rapidamente pelo cérebro, ativando várias outras áreas com as quais está 
conectada: a área auditiva, da fala, intelectual, executiva e, igualmente, as áreas da 
memória e da emoção.

De acordo com Cruz (2007), a leitura é uma atividade complexa e sofisticada que 
implica, cognitivamente, diferentes processos psicológicos de diferentes níveis. Existe 
um longo processo em que, primeiramente, existem estímulos visuais culminando na 
compreensão textual.

Conforme Lima (2011), o ato de ler pode ser explicado ou definido como a 
atividade de dar sentido a imagens gráficas cuja composição obedece ao sistema 
estabelecido da língua escrita de cada língua falada. A identidade entre a percepção 
da imagem e a imagem mental se faz pelo significado. A compreensão do significado 
da palavra se dá conforme a sentença. A função é estabelecida pela sintaxe. Portanto, 
formar o significado na leitura é de natureza complexa, demandando, para isso, um 
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planejamento cuidadoso para o ensino nos anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Aprender a ler implica constituir memórias de todas as possibilidades de vogais, de 
consoantes e todas as combinações de letras (sílabas) utilizadas por cada língua 
escrita. Segundo Dehaene (2012), a escrita foi uma invenção que buscou representar 
a fala (palavra oral) em um nível abstrato a fim de que se pudesse facilmente recuperar 
a palavra, na memória, com seu significado. Ler é, então, compreender. 

Para Dehaene (2012, p. 26), toda a mecânica humana da leitura começa pela 
retina. Todo leitor dispõe de um captor: o olho e sua retina. Na região central da 
retina, a fóvea, rica em células fotorreceptoras, tem uma resolução suficientemente 
elevada, onde se dá o reconhecimento das letras. Cada palavra, quando entra na 
retina, é esfacelada em milhares de fragmentos, nos quais cada imagem da página é 
reconhecida por um fotorreceptor distinto, chamado de cone. A fóvea é a única zona 
da retina útil para a leitura e ocupa 15% do campo visual. Esta capta as letras com 
detalhes suficientes para reconhecê-las. Sua estreiteza é a razão pela qual se move 
os olhos durante a leitura. Os olhos não abarcam uma linha inteira; eles percorrem 
linha em movimentos de sacadas e param num ponto, ocorrendo a fixação. 

Os movimentos são controlados pelo cérebro, que prepara as sacadas, adapta 
a distância percorrida pelo olho ao tamanho dos caracteres de modo a avançar de 
sete a nove letras em cada sacada. Esse valor corresponde, aproximadamente, ao 
número de letras que consegue tratar no curso de uma fixação do olhar. As palavras 
mais longas, surpreendentes no contexto ou pouco comuns na língua, merecem maior 
tempo de fixação. Por outro lado, palavras como artigos, preposições, conjunções, 
palavras curtas e transparentes ou de sentido óbvio recebem menos fixação. Desse 
modo, os limites que os olhos impõem à leitura são consideráveis, pois a estrutura do 
captador visual obriga a percorrer frases em sacadas, deslocando o olhar a cada dois 
ou três segundos.

Nesse contexto, Deahene (2012, p. 31) considera que “a leitura não é senão, 
uma sucessão de tomadas de texto que é apreendido palavra a palavra”. A maior parte 
dos modelos de leitura postula que duas vias de tratamento da informação coexistem 
e se complementam, as vias fonológica e lexical. Quando uma palavra nova, rara, com 
ortografia regular é lida, a leitura passa por uma via fonológica, que decodifica os 
grafemas e deduz uma pronúncia possível, acessando o significado. Inversamente, 
quando confrontada com palavras frequentes ou irregulares, a leitura assume uma via 
direta, que recupera, desde o início, a palavra e seu significado e, depois, utiliza as 
informações para recuperar a pronúncia, configurando-se via lexical.

Segundo Dehaene (2009), o cérebro humano não foi desenvolvido para ler. 
Contudo, o ser humano possui uma região no cérebro que processa as letras, a qual 
Dehaene denomina the letter box, “a caixa de letras”, onde se dá o reconhecimento 
da palavra escrita. Após seu processamento nas áreas primárias da visão, as letras 
são canalizadas em direção à região occipito-temporal ventral do hemisfério esquerdo, 
segundo achados em técnicas de neuroimagem.
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Ainda conforme Dehaene (2009), a região occipito-temporal ventral esquerda 
(a “caixa das letras” do cérebro) já aparece ativada para as palavras escritas no 
curso do primeiro ano de aprendizagem, predizendo os escores de leitura das 
crianças, enquanto o processamento dos rostos, paralelamente, organiza-se e se 
instala, preferencialmente, no hemisfério direito. Outra propriedade dos neurônios 
situados na “caixa das letras” é que eles identificam uma letra como sendo a mesma, 
independentemente da posição que ela ocupe na palavra, como em “dois, quatro, oito”; 
do tamanho, como em “dois, dois, dois”; ou da caixa, como em “dois, DOIS”. Trata-
se, aqui, de uma invariância perceptual. No entanto, tais neurônios são sensíveis a 
pequenas diferenças. Em suma, quando alguém lê, a informação visual presente na 
página impressa é captada pelos olhos através da retina e segue até a parte posterior 
do cérebro, chamada occipital. Essas informações se espalham em formas, cores, 
movimentos e outras especificidades. A partir daí, as informações se espalham pelas 
áreas vizinhas à procura de informações correlatas. Ao encontrar essa referência, 
surge um novo arquivo que vai para o hipocampo, sendo, em seguida, armazenado no 
cérebro. 

A exposição precoce do cérebro da criança à leitura, no momento em que ele é 
mais bem modificável, facilita essa mudança profunda, que vai muito além do simples   
redimensionar   das   entradas   do    módulo    cerebral.   Nas palavras de Dehaene 
(2013, p. 326), Jean-Pierre Changeux sublinhou a explosão do número de sinapses 
que sobrevêm nos primeiros anos de vida e abrem espaços de redundância e de 
plasticidade. 

Em relação os processos cognitivos envolvidos no ato de ler, Bunzen e Mendonça 
(2013, p. 53) apontam “as quatro funções neuropsicológicas mais relevantes para a 
própria configuração do processo de aprendizagem: atenção, linguagem, memória e 
funções executivas”. Os autores (ibid., p. 52) definem a atenção ”como um fenômeno 
pelo qual se processa ativamente uma quantidade limitada de informações do enorme 
montante disponível através dos nossos sentidos, de nossa  memória  armazenada  
e  de  outros  processos  cognitivos”. Os processos atencionais têm sido apontados 
como componentes essenciais para os processos cognitivos e/ou de aprendizagem. 
Para aprender, é necessário perceber os diversos estímulos ambientais, estabelecer 
associações entre eles e arquivar as informações relevantes, decodificando e alocando  
a  informação  em  redes  neurais. Acerca disso, Herculano-Houzel (2010, p. 28-30 
apud BUNZEN; MENDONÇA, 2013) aponta que a atenção “é a porta de entrada do 
aprendizado”.

A linguagem é uma atividade cognitiva e comunicativa. Pode ser entendida, de 
acordo com Bunzen e Mendonça (2013), como uma herança social, uma prática cultural 
que permite aos seres humanos (re)elaborar uma vasta quantidade de conceitos e 
princípios e a possibilidade de um contínuo desenvolvimento cognitivo. A linguagem 
possui função organizadora e planejadora, contribuindo para o desenvolvimento 
cognitivo. Por meio da linguagem, desenvolve-se a representação do universo, 
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permitindo a expressão por meio de símbolos multimodais. Nas palavras de Maia 
(2011, p. 65), “Vigotski é um dos primeiros a dizer que a linguagem representa um papel 
decisivo na formação e reorganização dos processos mentais”.

De acordo com  Izquierdo  (2002,  p.  9  apud  BUNZEN;  MENDONÇA, 2013), 
“memória é a aquisição, a formação, a conservação e a evocação de informações”. A 
aquisição pode ser chamada de aprendizagem: só se grava aquilo que foi aprendido. 
A evocação é chamada de recordação: só se lembra daquilo que se grava, do que foi 
aprendido. A informação se codifica no cérebro, é armazenada e, depois, recuperada 
no momento da ação. O cérebro funciona como uma rede, ao conectar várias áreas. 
Existem diversos sistemas, e eles variam segundo a informação que se queira adquirir, 
reter e evocar. No processo de aprendizagem, a memória tem papel-chave, que é 
manter o conhecimento para que a informação seja conservada e recuperada mais 
tarde, quando necessitada.

Conforme Maia (2013, p. 55). “as Funções Executivas são determinantes da 
capacidade da aprendizagem”. São por meio das funções executivas que o cérebro 
humano orquestra o funcionamento de diversas atividades mentais, otimizando seu 
desempenho. O aprendizado necessita da participação orquestrada de uma série 
de funções cognitivas. As Funções Executivas organizam as funções cognitivas, 
permitindo traçar, realizar, monitorar e modificar objetivos voltados para uma meta 
num ambiente rico em oportunidades, vivências e experiências.

CONCLUSÃO

O estudo apresentou que o desenvolvimento do ser humano prossegue pela 
contínua transformação resultante da interação com o meio. Para Dehaene (2012), o 
cérebro das crianças é uma formidável máquina de aprender. Cada dia passado na 
escola modifica um número vertiginoso de sinapses.

Há um refinado sincronismo entre como o cérebro se desenvolve, o que modela 
seu crescimento e a sua capacidade cognitiva (BUNZEN; MENDONÇA, 2013). Em sua 
evolução constante, da infância ao longo da vida, o cérebro muda suas características 
das interconexões em função das experiências adquiridas pela interação com o 
ambiente. Portanto, o desenvolvimento cognitivo de uma criança dependerá das 
condições favoráveis do meio no qual ela está inserida, da qualidade dos vínculos 
afetivos constituídos, das práticas culturais, das instituições das quais participa e das 
possibilidades de acesso a meios informativos que contribuam positivamente para o 
desenvolvimento de seu intelecto. Aprender é uma capacidade inata a todo ser humano 
e é desenvolvida ao longo de toda a sua vida. Nesse sentido, Maia (2011) assinala 
que o aprendizado escolar é uma etapa essencial ao desenvolvimento intelectual da 
criança.

A capacidade de aprender engloba o processamento de informações, codificação, 
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organização, armazenagem e evocação, e esse processo depende da estrutura e 
do funcionamento cerebral, resultante do nível operacional das funções cognitivas 
(atenção, memória, linguagem e funções executivas). À escola, cabe criar estratégias 
que possam atingir um enorme leque de estilos cognitivos, possibilitando experiências 
significativas de aprendizagem. Por sua vez, os professores precisam ser mais 
conhecedores e atuantes dos processos de ensino e aprendizagem, como mediadores, 
com enfoque numa abordagem neurocientífica. Nesse sentido, Dehaene (2012) afirma 
que, ao compreender mais as transformações cerebrais no ato de ler, os professores 
chegarão a conceber novas estratégias mais eficazes para a aprendizagem dos alunos. 
As intervenções pedagógicas modificam as conexões cerebrais na plasticidade da 
aprendizagem cognitiva e emocional, ou seja, o cérebro pode ser modificado pelas 
intervenções pedagógicas, pois a aprendizagem é decorrência da neuroplasticidade. 
O processo de ensino e aprendizagem é um verdadeiro desafio e o ambiente de sala 
de aula é o lugar exato para promover a ligação entre ciência e a educação (RELVAS, 
2012).
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